
 
 

Tópicos importantes de 2025 para futuro da Cirurgia Cardiovascular 
 

28 de agosto, Quinta-feira 
 
08h00-10h00  Sessão Insuficiencia cardíaca e cirurgia cardiovascular: Novidades !! 

Coordenadores: Rubens Tofano de Barros (Marília/SP) 
    Achilles Abelaira Filho (SJRP/SP) 

08h00–08h20  Pacientes com insuficiência cardíaca e fibrilação atrial, quem são os candidatos para 
terapia de ressincronização cardíaca? 

 Thiago Cury Megid (SJRP/SP) 
08h20–08h40  Segurança da ressonância magnética em pacientes com CDI/TRC: O que dizem as 

evidências ?  
 Veridiana Andrade (São Paulo/SP) 
08h40–09h00   Marcapasso hissiano tem impacto clínico? Estudos clínicos. 
   Carlos Eduardo Duarte (São Paulo/SP) 
09h00–09h20   Transplante cardíaco no Brasil. Cenário atual dos resultados. 
   Paulo Manuel Pêgo Fernandes (São Paulo/SP) 
09h20–09h40   Inteligência artificial como ferramenta de uso: O que temos de prático? 
   Guilherme Rabello (São Paulo/SP) 
09h40–10h00   Discussão 
 
10h00 – 10h10 Coffee Break 
 
10h10-12h10  Sessão valva aórtica – Tendências !! 

Coordenadores: Nelson Houssen (São Paulo/SP) 
    Daniel N. Verde dos Santos (SJRP/SP) 

10h10–10h30   Como escolher a melhor intervenção para paciente certo? 
   Auristela Ramos (São Paulo/SP) 
10h30-10h50   Cirurgia com esternotomia parcial versus total. Evidências até 2025 e o futuro ? 
   Fernando Moraes (Recife/PE) 
10h50-11h10   Prótese mecânica: Recomenda-se em qual faixa etária? 
   Francisco Costa (Curitiba/PR) 
11h10-11h30   Estratégia para implantes de próteses aórticas com maior diâmetro. 
   Eduardo Gomes (Sorocaba/SP) 
11h30–11h50   Prótese biológica com mecanismo de expansão no anel. Vantajoso!! 
   Fábio Jatene (São Paulo/SP) 
11h50-12h10  Sessão MERIL 
   Speaker 
12h10-12h20   Discussão 



 
 
12h20-13h20   Almoço 
 
13h20-15h40  Sessão valva mitral – Situações especiais       

Coordenadores: Elzo Mattar (SJRP/SP) 
             Rodolfo Wichtendahl (Matão/SP) 
13h20–13h40   Disjunção átrio-ventricular: Como estratificar o risco de morte súbita e qual o papel 

na cirurgia valvar mitral? 
  Adalberto Menezes Lorga Filho (SJRP/SP) 
13h40-14h00   Quando recomendar cirurgia para pacientes assintomáticos com insuficiência mitral 

importante? 
 Auristela Ramos (São Paulo/SP)  
14h00-14h20   Valve MAC – O que analisar especificamente na CT cardíaca para decidir conduta de 

intervenção? 
 Ricardo Barros Corso (Brasília/DF) 
14h20-14h40   Cirurgia cardíaca não mitral com a presença importante do SAM pelo ECO: Qual a 

estratégia clínica e cirúrgica? 
 Cláudio Henrique Fischer (São Paulo/SP) 
14h40–15h00   Reparo valvar mitral na doença de Barlow – Técnicas recomendadas. 
   Francisco Costa (Curitiba/PR) 
15h00–15h30   Quem define a reparabilidade mitral: o ecocardiografista ou o cirurgião?  
   Guillermo Vacarino (Buenos Aires/Argentina)  
15h30–15h40   Discussão 
 
15h40–15h50   Coffee Break 
 
15h50–16h20  Mini–conferência: Doenças estruturais cardíacas e as terapias transcateteres: 

Estudos clínicos, faixa etária, resultados e explante de TAVR. 
Coordenador: Eloy Costa (Campinas/SP) 
Palestrante: Eduardo Saadi (Porto Alegre/RS) 

 
16h20-18h10 Sessão terapia transcateter em foco: Evidências, complexidades e novos limites. 
 Coordenadores: Eduardo Saadi (Porto Alegre/RS) 
        Achilles Abelaira Filho (SJRP/SP) 
16h20–16h40   Diagnóstico à indicação: Quando a doença estrutural justifica intervenção ?  
   Elzo Mattar (SJRP/SP) 
16h40-17h00   Estratégias para o manejo perioperatório: Do anticoagulante ao pós alta hospitalar. 
   Antônio Hélio Pozetti (SJRP/SP) 
17h00-17h20   Intervenções na valva mitral: Evidência forte ou estratégia de resgate? 
   Rodrigo Saadi (Porto Alegre/RS)   
17h20-17h40   Evidências atuais para TAVI em baixo risco: O que os estudos realmente mostram? 
   Laio Wanderley (Maceió/AL) 
17h40-18h00   Falhas e complicações nas TAVIs: O que aprendemos com os erros? 
   Eloy Costa (Campinas/SP) 
18h00-18h10   Discussão 



 
 
 

29 de agosto, Sexta-feira 
 
08h15-10h00 Sessão valva tricúspide – Redescobrindo (Avanços) na “Valva Esquecida” 
  Coordenadores: Gil Vicente (SJRP/SP) 
        Daniel N. Verde dos Santos (SJRP/SP)                
  
08h15–08h30   O papel crucial dos métodos de imagem na ventrículo direito (VD). 
   Cláudio Henrique Fischer (São Paulo/SP) 
08h30–08h45   Manejo clínico da valva tricúspide: Até onde devemos ir?  
   Auristela Ramos (São Paulo/SP) 
08h45-09h00  Indicações, estratégias e resultados na abordagem cirúrgica concomitante da 

insuficiência tricúspide e doenças valvares mitrais. 
 Vinicius Nina (São Luís/MA) 
09h00-09h15   O que temos de real sobre o reparo transcateter na insuficiência tricúspide. 
   Eduardo Saadi (Porto Alegre/RS) 
09h15–09h30   Implante transcateter ortotópico. 
   Rodrigo Saadi (Porto Alegre/RS) 
09h30–09h45   Implante transcateter heterotópico. 
   Gustavo Judas (São Paulo/SP)    
09h45–10h00  Discussão: Caso editado – Intervenção na regurgitação da valva tricúspide – 

TricValve. 
 Debatedores:   Auristela Ramos (São Paulo/SP) 
     Gustavo Judas (São Paulo/SP) 
     Eduardo Saadi (Porto Alegre/RS) 
     
10h00–10h10   Coffee Break 
 
10h10-11h50  Sessão MICS do conceito á prática. 
   Coordenadores: Gustavo Judas (São Paulo/SP) 
          Matheus Scarpim (SJRP/SP) 
 
10h10-10h30   Prótese de liberação rápida em MICS: Realidade ou exceção? 
   Fernando Moraes (Recife/PE) 
10h30-10h50   Passo a passo para iniciar MICS na cirurgia cardíaca. 
   Marco Antonio de Oliveira (São Paulo/SP)   
10h50-11h10   Como desenvolver um programa MICS: vantagens e desvantagens.  
   Guillermo Vacarino (Buenos Aires/Argentina)   
11h10-11h30   MICS 2025 e futuro: Evolução ou revolução? 
  Fábio Jatene (São Paulo/SP)   
11h30–11h50   Discussão 
 

 11h50–13h00   Almoço 
 



 
 
13h00-14h40  Sessão aorta no foco das inovações e experiência. 
   Coordenadores: Marcos Tiveron (Marília/SP) 
         Eduardo Gomes (Sorocaba/SP)      
 
13h00–13h20   Abordagem multidisciplinar na emergência da dissecção aguda: Coordenação salva 

vidas? 
  Filipe Tomasi Keppen Almeida (Cascavel/PR) 
13h20-13h40  Endoprótese ramificada para artéria subclávia no tratamento da aorta descendente. 
  Gustavo Judas (São Paulo/SP)     
13h40-14h00  Aneurisma na raiz e aorta ascendente quando operar? 
 Henrique Murad (Rio de Janeiro/RJ)   
14h00-14h20  Cirurgia da aorta em paciente com prótese transcateter prévia (TAVI – in – aorta). 
 Ricardo Dias (São Paulo/SP)   
14h20–14h40   Discussão 
 
14h40–15h00   Coffee Break 
 
15h00–15h30  Mini-conferência – Principais ensaios clínicos recentes com impacto em nossa 

prática. O que os cirurgiões devem questionar? 
Coordenador: Rubens Tofano de Barros– São Paulo (SP) 
Palestrante: Walter Gomes – São Paulo (SP) 

 
15h30-17h30  DAC - Revascularização miocárdica na era moderna.    
   Coordenadores: Elzo Mattar (SJRP/SP) 
                     Luis Ernesto Avanci (SJRP/SP) 
 
15h30-15h45  Antiagregação prolongada pode melhorar a perviedade dos enxertos? 
 Luciano Albuquerque (Porto Alegre/RS) 
15h45-16:00   Enxertos arteriais em alta: Está na hora de abandonar a safena? 
   Nelson Houssen (São Paulo/SP)  
16h00-16h15   Revascularização do miocárdio minimamente invasiva – Indicações, técnicas e 

resultados. 
   Marco Antonio de Oliveira (São Paulo/SP) 
16h15-1630   Revascularização miocárdica após angioplastia – podemos esperar os mesmos 

resultados? 
 Paulo Nogueira (SJRP/SP) 
16h30–16h45   Quem são atualmente os pacientes que se beneficiam com cirurgia de 

revascularização miocárdica? Evidências. 
 Walter Gomes (São Paulo/SP) 
16h45–17h00  Coração fraco, decisão difícil: Cirurgia de RM ainda muda o jogo na disfunção 

ventricular? 
 Fábio Jatene (São Paulo/SP) 
17h00-17h30   Discussão 
 
 


